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O que esperar de 2019 após ano de queda nas bolsas 
 
Flash de 2018 
O ano de 2018 foi negativo para a generalidade das bolsas mundiais. Aos temas políticos na Europa, como o Brexit ou o 
Orçamento italiano, juntaram-se as incertezas quanto aos efeitos da Guerra Comercial entre os EUA e a China. O 
arrefecimento da atividade global, ao mesmo tempo que a Fed nos EUA subia juros (foram efetuados 4 aumentos), foi 
condicionante para os mercados de ações. Nas matérias-primas os preços do petróleo registaram uma queda expressiva, a 
refletir a falta de ajustamento da produção às novas perspetivas de procura.  
 

 
 
2019 será de normalização do crescimento? 
Espera-se que a economia global cresça 3,6% em 2019, um ligeiro arrefecimento face aos 3,7% estimados para 2018. A 
justificar está o abrandamento do ritmo económico nos países desenvolvidos, com especial destaque para os EUA (+2,6% 
em 2019 vs. +2,9% em 2018) e Zona Euro (+1,9% vs. +1,6%). O arrefecimento também é estimado para a China, ainda que 
para as restantes economias emergentes se espere um bom comportamento 
Em suma, os analistas (consenso Bloomberg) ainda continuam com boas perspetivas para o mercado de ações, 
nomeadamente no que concerne a crescimento da economia global e dos resultados empresariais, apesar do abrandamento 
das taxas de crescimento dos últimos anos, para níveis mais condizentes com a média de longo prazo. 
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Saiba o que pensam os analistas para os mercados de ações em 2019 e quais os pontos quentes do ano na versão alargada 
da MTrader, separador Research. 
 

 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados,  
Millennium investment banking 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S,A, (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não 
devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos 
seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser 
alteradas pelo Banco Comercial Português, S,A,, Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas 
podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, 
nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S,A, garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que 
o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, avaliado e atestado pelos respetivos destinatários, Os investidores devem considerar este relatório como mais um 
instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S,A, rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais 
danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a 
revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista de 
distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 

 


